
ANNO II. D OJ1NG09 DE OUTUB RODE 1870 «e 76ro b ¦ o eu ii r
It. i. doc«.« oMNES o.„„. _IJeeai to(Josos , eflsinae a (odPiifltca-se nos Domtiieos, sob os msmcm do Padre M A-i«n. „ _• re„ffCf«o oWost» /a^a VelUs MaiLos; Zime-le mVSL /* ***** ,b,»l-'"«
/jr. «0 000 ,.,« «L,-,,^. o correio ^te^tlcTcZ TsfJ^ d°¦ Cnt9' *

A Voz da Rei i gil «no .Car ir j.

í) CEO.

1 Continuação do Numero passado)

Para o espirito,
deseja o homem conhecer-

E védel-o ei.ipreboiid.mdo longas viagens,
atravessando os mares, subindo os montes eu-

jo topo se perde nas novena, descendo ás
profundas entranhas da terra, consumindo-
»e em prolonga dus vigílias, e gasíando-se como tempo 1

Para qiWj^f Paro conhecer mais alguma
verdade; e" uOpois, -julg/tado-sa feli-. quando«nureviu atrevei de espesso veo alguma das
Lelle-Ms do mando espiritual.

E entretanto, o que é esta verdade?
O que esta bellezn ?
O que slo todas os verdades que nós po-demos descobrir u' este inundo, e todas as

creaturas em que pensamos ver belleza» tao
arrebatadoras ?

Vestígios do Creador, dii Thomai vertigia
Creatorii.

Se uma duna tle egrégia b*llez», passean-do á borda do mar, e imprimiu Io as pé-
gadai na «rôa, n' ella houvesse deixado v«s-
tigios d' uma belleza tão admirável que osreis da terra levantassem exércitos e dessem
batalhai para se apossarem d' elles; que os
mais a va ros dessem de boa vuntade os seus
thesuires pira os comprarem, e qua final-
mente todos os homens deixassem qualqueroutra occupnçao para nâo terem senão a pai*xao única do poderem somente ooleinplul-

i^.....„„,,vg:,"cj;
os. fazendo n'isso consistir a sua maior fa-Cidade, que juizo farieis da formosura d'essa dama, veado quesò os vestígios dos se-us pès tinham tantos encantos que transtor-navamtodo o mundo? "ansior-

Nâo direiis:
Devo sw um prodígio, um milagre de bel-leão, que vae muito álea* de tudo quantopossa oceurrer à imaginação dos homens?
O* DEUS de amor 1
Oue pois cumpre que né-n pensemos dn vos-va inefTavel belleza, visto q„e todos os ho-mens trabalham incansavelmente, se comba-tem o matem uns aos outros sendo encan-I tados pelos vestígios dos vossos pés ?

[ Porque fizera mulua guerra os impera-«ores e reis se Hao é pela posse da gran-deza e da glo"ia humana ?
Ah! e que sao as grandezas. oT reinos etodas as riquezas dos príncipes d' este mun-do senão os vestígios dos vossos pés imDrtíS.sos na terra: vettigia Creetoris ?
Porque correm tantos avaros por mar a

por terra buscando ouro e pedras preciosassenão porque estão apaixonadamente enamo-rados da bellwa d' estas coisas ?
Ah! e que sao ellas, sen,.o os vestígios dosvossos pés impressos n' uma matéria corrup-livel: vestigia Creatoris ?
Porque teem os mais pliilosophos e os ma-is bellos talentos achado sempre tantos en-cantos em estudar os segredos da natureza,senão porquo u' elles encontrara bellezas qua"os arrebatam ?
Mas que são todas essas helleias, senüoal-

guiis vestígios dos vossos pes impressos nascreaturas: vestigia Crcelorinl
Se pois sò as impressões dos vossos pès.

'.,
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, , ,.,,-r, i (ihczh a morte,
niurcadis como na aiea, teem uma -.-- r> .

qiiu ,- bruta to.los os unimos, nol briilio <llllí As senhoras s.ihiram da sala das confuren-

excita todas as pni.sõ. si encantos que prou- cias poliiÜas « faligadns, mas nao se sabá
d,m 4mios os espíritos, e aücalivoS que ea|t- ; _,, \\,nm u3 jurados, uu us juradas que te-
Uvam iodos os c-a-.ieões o li'a.islnH>..m t.«l« ' {},ViAü. *

..„, i»,,,!,» iMiiriceliero fino e vf.r it.vam tonos os cih.h,u ><,-¦•¦ . i „¦..
o mundo, quem pi-de cuBeal.er o que e vf.i 

j
, e \i ;,. ...... i , ,'.. : ,. hP.lte- I¦-. a vossa face, ó fonte itii-sgUave

zas? ! CRISES POR CAUSA DA GUERRA. —
i .,  .. r, ., :..

Pois bem' o ceo é n satisfação plena, in- |0 Progresso da Bahia,
leira, elor-nu desle desejo"...sacia vel d^.vcr \

Diz
,is nem. « ew< •¦ »¦ ¦ ,_,.».•¦¦,-»¦»¦ ,- •¦ ¦¦¦•n
i, eterna d'este d pse] o insaciável lu! _ur j «Ainda a guerra bem nAo começou, «jft

u que 6 bello; lá havemos do ver a ^e lc" i n um paiz uentrai e afastado do theatro dos
za, fonte de todas as hidlezas. acontecimento;! heüieos, ua Inglaterra, os do-

Vôl-a-tnos sem meio, uiio ií' um espelho, sttglfl»» sau iiiim-msos.

mus face a 1'itce e sem véo. Temos- a visla uma carta de T.ondrevan-
Vêd-a-emus imm si.tmsina, c tio segredo de |(,rj(il. ..j,,,*,, ;. declaração da guerra .In Fran-

todos os acontecimentos. i ea, qumdn da guerra só havia probabilida-
Saberemos porquo creou HEUS o mundo; U|es; em que oi/ o seguinte:

conheceremos o my^terio de todas essas re-- | <( ^,„.,:l soululia houve perdas numerosas
volueòes do globo que espantam « sciencia nft hülgn<
dcsaÜando-a; voreiuus porque permiti-la o be- 

q 
.. ^ ^ |fl. comQ nfif) 1)(, me.

nhor a queda do prnueiro Anjo, bem co- . , i8_,8 dô J8GG ,.5u lem
mo a do p,'i.aeiro.homem,e porque deu um P^" 'f 

1(l cora Ml(l.
Salvador ou bomem e uüo ao Anjo. | 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^ ^
Sabercm.m porque, enlre lantus naçnes, cs- 

B utaudo vinte corredores UU
colheu i ura s.-u povo quarid'- -:- ¦ ¦•-¦" ' '•:":- "•

, . A .- „. ~. . ã-1-.a

o ei, descendeu- I

¦ JJ ram :,,,., >¦.»...-» ........... --

! xuran» lüH/n e mais de vinte corredores fal-
I iilMUVl.

.»>« d'AbraV.o. posto que previsse que sen-I luo .

!,m íiíU intraPctaveis que perseguiriam seu j 
Em fim foi umn cntaslrophe >>

telho a poulo de o fazerem morrer qual cri- posteriormente a data desta carta as no-

minoso n' cruz; executando .,',sf arte. a tidas ua praça de í.ondres sao ainda peto-

pesar urii, e plano que Elle tinha de sal- . m, o maior u baixa dus fundos públicos.»
vtirtod»asfls nnçóes da terra,  <flA

¦.«m<m & i Continua'.., 1

TTcc" !> U E K C í A S UO TEMPO
imwinnit rir1»"-""'"""""" "'" ~

rtJTv. DE COBRE —CommunicSivnoso

se^.Vvte: Ninguém hoje duvida mui» da

grania crise que ameaça o nosso commercio,

m„ procura salvar-se eom uma especulafao

em trivial, que consiste em oflerruliiar obem iriviiu, i_iii3 vw,.-»— -•-
AS MULHERES NO JURY. - O |ntí Uor- Cübrtít.ue circulava em nosso mercado

rtí, prciiduuta d«. lrib«ii«J do condado de .^ i,^ opp.i^ 0 povo,
Albaiiv. no lorritori.i do IVynning t nos Ls- 

^ coa, rot mnis do que preci-
Udoi Unidos) decidiu que as mulheres ex- oi>r g, ^ 

^ ^ j;1 col!1_ça a
niuuuj, ¦» _ fthriPlinilO-O » ,..•.; ,'ij"" ••¦  —- »
lÊdos Unidos) deci.ua qua as mulheres ex- o»r B Mm umis cavo> j;1 com^a a
«cessam as foiicjô:» de jurados, e, por is- «. 

^cit..aa cm algumas partes, como na
s(), U|ii,na.u.»ite cinco pawoa. d.» »e lo *«> «uf^ * 

pVüVincia. segundo consla-SO, UlHUi»».»'"*" -¦"••-¦¦-  ii<

xo foram sorteados para o tribunal uo ju-
ry du Larainu City.' 

Esta primeira expertonwa tornou-se nota
vel'por m!:a circunstansia covacteri-tic.-

ni>r reçomi.i.i *»»• w*e-  ,

cípiUl de nossa província, segundo consla-

nos, como insuílicionte.

Entretanto continua ainda entro nós; mas

dosengnnem-se os cspecutaaores qua nf»o 6

chegara um acordo sobro a sentença- . ,- -
**"*- ^ 

«obro a sentença b ectflmaab«.

r-Mii noite do quarto cita oj«rj 
jw- IP 

• 
udo y. a DEÜS§ 8p-

nuuciou.sna seulen-ja, couicmnaudo t reu, i



T a a vom a;:.!'^ ^ mm
^g^^^V|lf,a'M'*,W»l'*W'MM''-';T.--JJI^-*-J»--»-ta

--^iíí^ííi*a.j»,.r»aiii>i ii iMiiaírTri-nn

„.*« i,f//mfl* a»tl«0*; ora, «ne o« problemas
r,,,a„i 

. crãaaaa ,a .a f.,'4 «a,,, ,l«,»l.„to,,' «•» j »* - 
; X,L.a,,,,aa. ^«jU! »«»,>»-

Jo«" iram em ,,."„//.,-«, o ,„e «««« «^ • 
^ 

? 
^ij^,,,, o Er,^Uio, sem a nl-

m taMo*outro* tnjamja se tem oatifirado cw « .^ 
e dl)l(lri;ltti e r-xenudos amai-

iiendm* eirwta„cus w«W-««d<»truidor dr ío-

«m lucro vo cobre qne ,i//,nruí/f.n»(io,. ' »»»/** '<>- 1 ' 
, (/, chrdeunhriniul saúdam a Chris-

renhir-sobre nOvrú qu » ,.-,, ,,-,„¦ i, ,,« /•¦>.;>. • 
__¦ 

•'« • -^ 
^ (|#M/(//() hJ) fl rffl ^

dsrflo sempre um ím.-to a i/tioui /rotayií ce,-«íui - .' - ¦ ¦¦"¦ , ,. ..... n..- ...
uniu seuula.. ,,.,;! f» se co íi.tríístii. a"!ãi chamal-O seu Rei ao

\ mroin.ot-\mpn qoe mi DEUS.

. Y.llim.iDtSt \ d» falhai junto.do leito de Mr. de Vhateaubri-
. «...•« —^ Lid iu.iwmo.ifa mtju^^irott

millTlUOS WME\TOS DE Mr. j Era eutre, asUg< ima.s '. oroçèes de umaattit.
(ASíU*" !,,,.,.;„ 

a',»/,, M«/«r«rt, queoanlkQr du Gemo
! ,S,i C.hrlstinnismo duuifl «.Uregiar ««a alma nai
\ m\ot de DEUS.

Foi o Pitdj-e.D-gnernj qne imitia am.dwra- 3,. $., &. 4». <?•. •$•.
deiroí MüinWsi do ijrnirU hmumi, cuja morte Qeqnerni, Cum de Santo Eustachio.

/Do Juntai dn Sociedade Catholica.)

O Visconde in: CiivrcuuniuNi».

ieni para a Franç i nbj fi/.» d-' luto pnbUni
Nòs" nâo podi-imiaN («ü' e»i/i'/ií< '<' iH-nl/iar ";f s'1»- j

ümcnlos thmlio» ./»- animam. _-—--- 
~

il/r». ,/,»Cli/i^fí/íí'n,tiiai nttí no ultimo mspuo, V b W LI t -A (,- U h » * 'u l 

do que puUicahdn a traui.de caiVt do Cura do ^ . ^^ íhsempe„ko do comprimenia
Santo EusUuho: ^ jfll>;,.M „ /(),/,j.í o:.- .St-,v. cobradores de im-

A Franca àoáb-tdc pVier um ie tf nt mais no- ' '{0j 
(if,(.;mí,.it, <aiui, d/^iM* i,'W/i...», hoüoj,

br«//íbv! 
" í(',rt«i.ii«*, 'íií^")<' í''^»"1^' '«'«Hfaiedííu.

¦¦¦''' p0(, eMuflj, oit «ela t!M.8 horas e um uim l
Co«.^«« fafiM-Mrar,.iafldW,r.f«n «rd «a-; 

J 
«Jojalo,j;> amm^ 

^ ^
lar a ullimo-tutpirn.. '/."* WM"?("|M| j ^,l/((< 

'^«üj/a*. a fim, de que os contribuinte* ni9
¦Uma iiilellig-mnia tão briia devia dominar a ^^,/apagar mai» uma multa injustamente.
„,./„. ccousciviicMh oseuimpeito uma viu- ; 

fc, .^arfjf;l
lll"l'"'i - ' '•¦ iiV-''" 

/'>"/'¦ -, —

velhbcrdodt. 
0rMfl¦

,, (H(|)líJ,J(i,tr,í,l,i.»art d-Chntraunnaad, «cnn-\ ¦ ^^j^^.y.iha-Oulubro-1870.
.' . . . . .. ., „ . , , , i r . / i 11 f m I / ')_ íf ' 

|H«ilf« « ^'» ¦¦'''-f/M;.^./..'»".../, ^«MdíMÍW AiS.WNVVJ.
fínm-»e aos Senhores Anianitfol deí^qiie

! itúiifarõt. Vor favor *» ma» awquaturat aos Se-
. " 

TI U Zl 
';í"u«. 

Vfc^o tle ./S««; me- í 
' "ZJeijado* 

nas localidade aqui mn-
fi" ,/" "" ' d ;""' '" . '' | 

Zmdu», afu» ile nâo ter suspensa a remesta da

msmòinrda,dr, teramlma mâo <w peü
Sj,;,0 avia* Htwoln «'/'"'. rf(i 5«fl prij-tui

'r 
iaultmi idpr.par.neit il-uslrt-e anil- \

gitiu, [oi O MIM .1 i i

qo amigo. .
0^,(ffí-iV-.,!^Vl:,r^,rn;;!na!,;r!;rC;n!

PHMM WWW «¦tfí-.-d::..'.» -«.ri-. ,l/;. d

C/i,,í'lU" ,,,,-,.,, ,,;„,?« flCnif ro.»«f
m"V í, ..... . wr,V/i r.trtviiap.rii,eeoHflinc*.
moSoode um-«/«™ r-ii.iet.ie-

Bji.M/w
Cnurfam Peb-o £osa dí Jíe»wr«t,

Parlfieai
iíaaoel Brigid* dos Sanclot

Mtlagret
Tenente Maaod MU da Canha Ytlktnhô

S. João

José Cabral EZrdU Júnior.
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TRAÇOS BIOGR.ÍPMCOS

do

Veneravel Padre Ibiapina.

^ Continuação do numero lí.)

Mas que, d essas virtudes rcuna a precisa ins-
truçáo, e força dc vontade, pnra dirigir o pensa-
mento e estabelecer uma baze de educação rega-
lar, é diiieiUimo.

Essa mesma dificuldade desapareceo: a caia
imlalou-se, e, começou a funcionar regular, e ta-
tisfaloriamenle I

A facilidade, eom que se houve, na primeirade suas cmpi esns de caridade, animou-o a empre-
ender outras; e debaixo dos auspícios dos mes-
mos Proleclores lem feito maravilhas!

E' prodigioso vel-o, lançando os fundamentos
d'uma Caza, que deva acommotlar, talvez, cem
pessoas, sem ler dc seu um real l

E se alguém lhe objeeta eom as deficiências de
meios, a sua resposta è sempre ctta: »

Não falta nada *?

Assim tem acontecido sempre.
0 tempo está escasso: o povo estd ameaçado a

morrer a fome: os ricos achão-se em dificuldades:
os poucos vivervs, que aparecem, estão por preçosiabulosos; mas é necessário edificar uma casa?

Nào falta nada.
(Diz elle]
0 povo, que ja o conhece, concorre para o péda obra :
São alimentados todos o» pobres, aue aparecem:

a obra marcha rapidamente, e, no fim de 3 me-
ze-s, está pronta uma grande caza, orçada em 10,
30, e -10 contos de reis; c installada com 70, e 80
pesssuas, com alimentos, e o mais que é preciso
para para manter-se, alé pegar a safra seguinte,
com pasmo, e admiração de todos!

Assim acaba de acontecer em Barbalha Milo
gres, e Cajaseiras 1

I o Dedo da Providencia, nâo tem uma hoiana.i ra si: f"1
E' lodo de todos I
Em mai cha provideneid«ncial pelas provincialde Pernambuco, Paiahiba, Rio grande do Norte

Ceará, lem deixado em todas as localidades, alemdos benefícios morais, uma, ou mais obras quedam testemunho de sua passagem, e recordem oseu Nome.
Derramando, tim, a moral evangélica, rrfor-

mando os costumes; matando as intrigas, e os par-lidas em que ellat se alliméntâo; plantando a paz,e a concórdia; convertendo milhares de christãos
desvairados pclot caminhos do erro, e da perdi-
ção; ensinando a todos o amor dc DEUS, e do
próximo; mostrando com seus admiráveis exem-
pios a excHleneitx das virtudes da humildade, e
Caridade; favorecido por DEUS com autênticos
milagres, elle tem deixado aqui uma Igreja, ali
um cemitério, acolá um açude ; e 19 Catas de 

'
Caridade nat locahdadet abaixo designadas, onde
se educão as orphãs, crião-te os ingeitados, pu-rificâo-se as mulheres convertidas, curão-se os en-
femos, aliinentào-se os inválidos, achào a gaia-lho, e trabalho as raparigas desamparadas:

Onde em fim apredem a Religião, as lettrrs, «
as artes compatíveis com teu sexo, c condição mê.
is de mil e quatrocentas creaturas infelises, aquém,
a sociedade tinha abandonado á miséria, eásiu-
as conseqüências, sempre desastrosas.

DEUS autlienhcou a sua Missão do Cariry-no-
vo com immemas graças, e maravilhas; e oi repe.
tidot milagraet piodutidot pela Fonte do Caldas
eonservão, e tranmilem o seu Nome aos confins
do mundo 1

Sim o Padre José Antônio de Maria Ibiapi-
na, ja é vantajosamente conhecido pelo titulo
glorioso de « Apóstolo do Cariri»

( Continua.)

Marchando assim de prodígio em prodígio, demaravilha, em maravilha ; apreciado, e adora-
io por lodot, como Homem Divino:

Desejado, e procurado de todat as partes^ co-
mo o Anjo da Paz, o Ministro da lheonciliação,

A' QUEM COMPETIR.

Continua-te a emporcalhar quase todos os di-as as águas do rio desla Cidade com as pet-cariai e dispejo de cerlat immundicict. Nào ha-*erd tona medida para reprimir estes abusos? !A Policia, a Municipalidade náo altenderão
es reclamos das

Victimas ? I . . .

Cia to largo da Matriz Tyn. do Internai»Imp. por Dcus-dedit I. M.Táíii.
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a muitos pareceu natural a sua morte, e assim

os parentes do finado deixaram de fnter proceder
o corpo de delido,

MORTE SÜBITi. De viagem para o dato

„o empenho de assistir m ultimo* momentos de

sua esposa, qne se adi. ainda hoje. a morte, o Se-

vhor Alexandre José Barb m Raluano sueemnIno

de repente na Pasenda nova, Sen a de S. I miro,

no dia 10 deste.
Era um ancião resultado e gnsava da «.< npa-

úia dillo-los os Crattmse», qne o diúingnirão^m

i appreço e consideração que Ih» mereciam su-

as boas qualidades.
Ao nosso Íllustre Amigo Anlonio José Barbosa

Bahia,io eá sua Erma. Família tributamos nos-

tas condolências.

'" 
PUBLICAÇÃO LIT TliUARIA

võ passa por morigerado, e exemplo de ge andes
crimes.

Resol uendo-ae o Umo. Missionário a dmnoiar-
*n, eü-eve '.) dits, cobrando milh-ira da seita m-
commodos; e no dia 8 abeio missão.

Ô ))>ro, que já estima ile sobro-noisn campam-
ceo immcdialnmenle, formando mnamnei de 3
a í mil pessoas.

O poro apresentou a milhar, vontade pa.cn a
re firma ile rida: todos disejamlo i.rdentemealn
curar suai ch

^a,. u n u mtsf.

HISTORIA DAS MISSÕES NO CAIURINOVÍ)

nos annos de 18Gic 1868

Escripta pi* Bernadino Gomes de Araújo

SEGUNDA VARTE.

Missões of. 1808.

MISSÃO DES. PEDRO.

Cap. 10 n § imico.

(Continuação do numero 54,)

No dia Ida Outubro chegou nR.no. Miwo-

mrio apovoação deS. Pedro, em uma rede pe-
los motivos já detçripto»; c desejando passar c-

diante, vio-se obrigada a condescender com as su-

pplicas do Sr. FrtMCÜeá das Lages, que instava

para que pregasse alguns dias uaqaeda povoa-

çào.

S. Pedro è uma pequena poroaçào da fregue.
tia deMikqres. c a Sena Araripe, ua ponta ari.

enlal da Serra th Mãosudm, em terreno feitilusi
mo. intercortado de algumas pequenas fontes pr.
rennes, c brejos, q\r produsem boa fauna, <•- tm

em redor dc si alguns engenhos de fater rapada-

ras.
jem uma insignificante Capella, on antes Ca-

sa dc oração, uma p»qun»n run, e eata» ietptnw;

tm seus contornos uma boa p„,,ulaçao.

fatendo parti do termo dc Milagres, o seu po-

lianas nspiriluaes no tribunal dn pe
nite.i\e,'m; mos a filia de sacerdotes, não per.ni-
lin xnlisfasel-os,

Enxerão-so os alicvc.es d'iima Capella do Ca-
ração de Macia, de 15') piilmus de, comprimento,
collocon-se no lugar próprio um grande e bem
trabalhado Ctiisuiro, e fez-se um bom acinte.

No tlia 10 seguia pifa a Villa de Milagres non-

de o iremos v»r obrando prodígios pela força da
%,lavra, c pelo prestigio, e força moral de quo
DEUS o revestia

Cap. II

MISSÃO DE miACRES.

§ l.°
Aspecto moral.

A freguesia de Milagres gosnn sempre de um
nome disiuicto entre a- freguesias do Carinj, por
sua moralidade, e culto religioso:

Assim o attenláo a sua matriz, em verdi ln
muito piquirna, mas acabada, limpa <• o**eia»
dr ea* soas festas animais, sempre cmistaif
les sempre c incorridas, e feitas com fervor.

; E se ha alguma cousa que prove a fnligio-
\ si da de de nm pov0 são o* sios templos, e as su-
i ns festas.
i Apua? parem destas prtipns matei iaet, a ma-

\ ,-nis', talvez por educarão, e longos hábitos, o a-

\piiitO de devoção estaca muito aqtinii dus pro-
; va*.
] 4 matriz esfana sempre djterla, non distinta
'¦ 

mitificados, t uat tiwtifiradot po,n-o concorrida,
i ram excepção d<n festas: o 1cr$%c raro: a ado-

rnfrto nunca ali se fn:
I leitão irman Ia-lc,- e sr o Santíssimo Saem-

mento salte fvie Vtalieit, é acompnihado par ho-
I mott de c.ataea; e so in uma opa, orna as esmol-
. Ins.

(Continue.)



A V(t>. i.,t itKi.niifd iu íAfunv,

ão

Vetiera-vel .1'adre -Ibiapina.

Yr.S' teiü n<:< r,'Zelado a< Missões tln fí"vere.nlliiumo
jP.iilie fflmtre Dr. ílbiapina., a /(Uni uâoxejWfcl.CB
por já eonKlar dede ine-y-m Jor.naU)

_. iii TT i nl 11 II lí i i I i —— 

(¦Cturfiititnçào do mui a.o Ui J
v tn. /.. 7<v \ r O eu soiizinr i n i ¦§,

!
I Pude st' /.<¦•'/¦> li'"». iln.<i"Ht>°,ih > I > eu nmiimiils

u Io:Ims us.$i*_. ,.ct!b'iulur<*.s lle, im-fSalns 
'dns Casas de-Camila de. exta1>4e.r.idn.t /«!- i , 

' '' ,' '

ío padre Mestre Jbtapi.ua, mas l-mlidadc* _ Pro- I '^^ '/,";'))'^ 
,.,„,„_ /t/(.,,f,/„ (,,,/,/(Wi MWH%

MXneins^. ' .uoa«i:;iOf, ./iví*o>>-, veUiimo-*, m-iuaras <: il-.la-
I- Na Cidade th "Brrjo d'Areia., Pt a_.rn.Wf j ..„ (/((, ^ (/ ..... .^ ./-.«,,-„,/, ./w,-/,/ ,,-« lyru-l, fnuMMÚ-

.duPurnkibt. em jo:. erc.iro the 1802. \ ,,i c ,,l/,,l/t-,/),;_ r;f;,. ,,-.. nuí, *" !¦•. ¦ :h\.h t ««>./.-
2. /Va Kt/i-t ii' ,í/a;/ .a-ecca du mesma fr.o

¦Mnfíia, em Março de 18(52
/Om/,i /;',/./«., íjlf.' .!•.•;'•.,"!.< -pu' (•llíil',:l, OU f"íí 1,0.1-

prensa, d íe.ww. tirriutpr-pl» p»t«t <i fiijfn uftwlti le

3. üí.-i Po»i)fl(UÍo dtr.C-raua.là /ia iii«i;i(| iVo- 1 /<M<.« iiup^stus, n ft a de <•/(«' «* c.,»ilr,Jiui rteuiât

.pincin, em iJtv$>i de 1802.
-4. A',7 í/iiiad. (i'-> vá*»W, frovin-c/.a do /í.:"

mande áo "Norte, emAf]0Kti> de 18(12.
õ. A'ci ('idade de&ubralj 

'Proc.iuçia dourará,
cm Outubro dc 1&02,

6. NaVill-t de Sttitt' A min do A-eartieú, Pio-
vincia do Ceará, cm Fevereiro ile 18133.

7. T.-í Potoaaáo de S. lusia Pturinciain Pa
jtahiba, em Agosto de 1SG I.

8. Afi 1'ií.o (iu /Ic-íí!/, Provincia do fíio grau--
de do Noite uo anno de 1801.

9. Ar. l-'ií«!a deS.Joaè de.'Missão Vrlhn, Pro-
vincia do CiMr.ú em Fevcmro de 18.60,

10. Nn. Povoarão dr Sm,Ia Pé, Pt urincia da.
}}arnhibi em Abril de ÍKOo.

11. Na Pnmqçàa de P,,ciuhos em Maio de 1800
12. Na Povoação das Pou.bis, em Outubro

de J86G
]:(. Na Villa tle.Cabrueira* rjuJ-Síljf.
H. Na.Villa de liizerios, Pivtiutia d'Pnr-

titin.liuco em 1808,
15. Na Cidade do C rato, Provincia doCcará

em Fevereiro de 1809.
16. iYfl FiU" </<J Barbalha, Província do Ceará

em Março dc !869.

17. Na Vido de Milagres, Província do Cta-
rá, cm Junho i/ci80(.).

IR. Na Villa dr Cojaseirns, Provincia da Pa-
raluba, em Septembro dr 18(ií>.

19. Na Cidade tle Smiza, Piovinvia da Pa-
rnhiba, cm Janeiro dc 1870.

rrulriii « jrtft.r inUt* tCHfl tiiulla tnjtnti.vne.tlc.

£.ipci a jnstiçii

O Povo.

Umialha e Mi*y,ilQ-Vr!ha--i:,utubro~- *.87ft.

JOJS COBAÜOãES

l)í

DIVIDA PVPIACA.

O Povo do Ci alo, rimo , ./a lha bailei ,e .1/.*-
sãii-A'1'lh'i, -foz tt !!!<'s:o ¦) criíiinnrrja, f. e>,/*e/.« uii* ,,»
,SV«. EnipreyniiH do Puro aniseiu os ro-itribaml,'*
si b e otemjM </«.« d-kfuon pn/murulns afim tln
uão j,émr mttit, suln ti ellm m.no nos uui*6* prece-
dnúe.*, uma muita iujunlu.

E áspera receber Jniiiç.-i

.OVovo doC.i.ttto.

a'íjüp.m competiu .

C-.i.i/o..-.«,.' a, tmpar-tftbttr tutv; Valos os di-
as as agua* tia rio desta Vi ande tom a* net-
cariou e ditpeja de rei tas immundieies. Não ht-
'¦eiá U"nt medida para reprimir esl ri abuso*? !.

A Policia, a Municipalidade «á_ ntlcu.lvão
vs reclamos das

Yirlitv.fis 9 '

. Cj-et.t I.nrgo da M Ara 'Uv. .tu Inirnalo
(Segue-se as notas dos Milagres com que DE- l«»p. pi l'eu,s-ded.it J. íí.IuIím.


